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Leopold de Rothschild 
em outros países, como a 
Espanha, segundo Alexan-
der. 

O N. e o M. do nome do 
grupo referem-se a Nathan 
Mayer Rothschild o funda-
dor do grupo, que tem hoje 
em Leopold de Rothschild, 

Grupo Rothschild dará 
consultoria financeira 

O grupo N.M. Rothschild 
& Sons, o ramo britânico 
mais relevante da tradicio-
nal família banqueira, de-
cidiu entrar mais agressi-
vamente em negócios de 
conversão de dívida, gerên-
cia de ativos, consultoria fi-
nanceira e assessoria à pri-
vatização no Brasil. 

Será sócio minoritário na 
Projeta Consultoria Finan-
ceira, um dobramento do 
atual escritório de consul-
toria do ex-presidente do 
Banco Central, Carlos Lan-
goni, que será o sócio con-
trolador. 

A N.M. Rothschild está 
entre os quatro maiores 
bancos de investimentos 
londrinos e opera em inú-
meros países. E especial-
mente importante no mer-
cado de ouro britânico (o 
bullion market) e respon-
sável pela fixação diária 
das cotações do metal. No 
Brasil, como explicou a es-
te jornal o diretor do grupo, 
Charles Alexander, N.M. 
Rothschild tem sido espe-
cialmente ativa, no último 
ano, em assessoria de fu-
sões e aquisições de empre-
sas, como a aquisição pela 
Nabisco da Iracema, a 
companhia produtora de 
castanha-de-pará. 

O que se quer agora, no 
entanto, é ampliar substan-
cialmente a base de opera-
ções, hoje limitada a um 
escritório de representa-
ção. 

O escritório de Langoni, 
por sua vez, tem operado 
especialmente em negócios 
de conversão da dívida em 
investimentos. "Nós traba-
lhamos com cerca de qua-
renta empresas", disse 
Langoni, que comunicou, 
na sexta-feira, ao ministro 
da Fazenda, Mailson da 
Nóbrega — que também es-
tava em Londres — a asso-
ciação. 

Entre as operações que 
eles têm em mente, duas 
delas são especialmente in-
teressantes: privatização e 
lançamento de ações de 
empresas brasileiras (es-
tatais e privadas) em mer-
cados de capitais interna-
cionais. O grupo Rothschild 
tem tido uma participação 
relevante em várias opera-
ções de privatização britâ-
nica, como consultores —
no caso do gás, da British 
Petroleum, da British Na-
tional Oil Corp., entre ou-
tras — além de operações 

o principal representautè 
da família na empresa. Por' 
que investir no Brasil, ho-
je? Leopold, em resposta; 
lembra que a primeira ope-
ração de Nathan Mayer de 
empréstimo externo a um 
país foi com o império bra-..  
sileiro, em 1824 — que foi,,  
também, a primeira opera: 
ção de contratação de em-
préstimo do império. 

Na verdade, tratou-se de 
um empréstimo para pa-
gar uma dívida com Portu-
gal. Desde então, o grupo 
nunca deixou de operar 
com o País: 

O montante de recursos, 
em si, envolvido na forma-
ção da nova empresa é pe-
queno, mas a intenção, ob-
viamente, é alavancar in-
vestimentos externos, 0*, ,  
na direção contrária, as,  
sessorar, por exemplo, eW: 
presas brasileiras interes-
sadas em entrar no merca-
do europeu via Portugal. 


